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DEiDE  197a 


www.suggarxom.br 


Sob  pressão,  deputados 
dizem  'não'  à  PEC  37 

Arquivada.  Polemica,  Proposta  de  Emenda  à  Constituição  [imitaria  a  atuação  do  Ministério  Púbiico  em  investigações  criminais. 
Em  resposta  aos  protestos  populares,  votação  acelerada  teve  430  votos  favoráveis  à  rejeição,  9  votos  contrários  e  2  abstenções  pác.o6 


Dilma  desiste 
de  Constituiiite 
para  reforma 
Dolítica 


Poiíticos  e  juristas  criticam  ideia  de 
presidente  e  Pianaito  estuda  novas 
formas  de  agilizar  a  questão  rácog 

Brasil  pega  Uruguai 
com  tensão  dentro 
e  fora  do  campo 

Em  casa,  Brasil  tem  obrigação  de  se 
classificar  para  a  finai  da  Copa.  Fora 
do  estádio  haverá  manifestação  pág.24 

Qual  é  a  vantagem 
dos  trabalhos  em 
grupo  na  escola? 

Metro  Educação  traz  opinião  de 
educadores  sobre  o  tema  que  faz 
parte  de  toda  a  vida  escolar  págs.i3A2i 


MINHA  CASA,  MINHA  VIDA 

COM  SUGGARI 

TODA  CASA  PRECISA  TER  LAVADORA  SUG6AR. 


Para  faclFit3r  a  compra  dd  sua  lavadora,  o  Governo  criou  o  programa 
"MINHA  CASA  MELHORA  Através  dele,  você,  que  comprou  sua  casa  pelo 
"Minha  Casa,  Minha  Vida"  e  está  com  as  prestações  em  dia,  pode  ter  até  5  mil  reais 
para  comprar  eletrodomésticos  com  juros  baixíssimos  e  longo  prazo  para  pagar. 

CONHEÇA  NOSSA  UNHA  COMPLETA  OE  LAVADORAS: 


r  é^éiiiíííiiiííííbII^ 


ALEÍUIA  4.DKG 


TUfiBIlHAOS.OKG 


TURBILHÃO  MAX  PRETA7.0KG 


TURBILHÃO  MAX  BflÃIVCA  7.0KG 


L  AVAMAH  PRETA  lOKG 


LAVAMAX  EfíANCA  IMG 


LAVAM  AT  IC  PRETA  lOKG 


LAVAM  ATI  C  BRANCA  lOK^S 


V 


ROUPA  LIMPA  DE  VERDADE! 
LAVAGEM  RÁPIDA  E  MUITO  MAIS 
TEMPO  PARA  SUA  FAMÍLIA! 


Baíedoí  eficiente 


O  Pío gramas 


Sisfema  de  Orenagem* 


Novas 
Lavadoras 
Suggar 


Turbilhão  B.Qkg 

•  Lava  ate  5  kg  de  roupas 

•  I O  píogramas  de  lavagem 

•  S  niveíi  de  èqub 

•  BBhedof  efi ciente 

•  Fllitn  cáte4]apns 

•  Função  ''Reapfpveiteí  Égua" 

•  DíspEPseí  para  ^abâo 

•  2  molhos  e  desligamento  outomáíEca 

•  Hmef  com  pfogramscâo  de  O  a  20  min. 

•  PotÉncla:  330W 

•  E^lxo  consumo:  O.OBk  Wh/cl  cio 


Tufbíthâo  Mex  7,Qkg 

•  Lava  até  7kg  de  íoupas 
'  Sistema  de  drenagem 

•  Função  "Reapíoveí^aí  agua" 
-  Oispenser  para  satiâo 

•  FiliTO  cata-flapQS 

•  3  niv^is  tíe  água 

•  E  molhos  Ê  desfigamÊnto  auíomáHco 

•  TímEí  com  pmgiamacân  de  □  a  25  mín. 

•  10  píugramaB  de  lavagem 

•  Batedor  eficiente 

•  Potencie;  ^OOW 

•  Baixo  consumor  0^  I  kWh/ ciclo 


VaCÊ  ENCONTRA      PA{7QUTO^  ^UGGAH  NA!à  MELHORIA  LOJAS: 


MWinEÀKliLOOfri 


ClííllBt< 


COHHIA/acW 


^1  j2. 

cqakjI  wop 


COOK 


DIONE 


Sitnil  makn»» 


DUJUCA 
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Improbidade 


João  Paulo  é 
condenado 

A  justiça  federal  do 
Distrito  Federal  condenou 
o  deputado  federal  João 
Paulo  Cunha  (PT-SP)  e 
o  empresário  Marcos 
Valério  por  improbidade 

administrativa  em 
processo  relacionado  ao 
mensalão. 


A  partir  desta  semana, 
a  coluna  'Na  Ponta  do 
Lápis',  de  Marcos  Silvestre, 
passa  a  ser  publicada  às 
quintas  em  Variedades. 


Selk 

(8,00%) 


Dólar 

-0,71% 
(R$  2,21) 

Bovespa 

+  2,02% 
(46.893  pts) 

Euro 

-1,55% 
(R$  2,90) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Redução  não  afeta  nem 
0,5%  do  orçamento 


Impacto.  Gasto  extra  com  o  corte  das  tarifas  será  de  R$  13,8  mi,  em  SBC,  e  de  R$  10,5  mi,  em  SA 


o  impacto  da  redução  das 
tarifas  de  R$  3,20  para  R$ 
3  nos  ônibus  municipais  do 
ABC  não  representará  nem 
meio  por  cento  do  orçamen- 
to das  prefeituras  de  Santo 
André  e  São  Bernardo. 

A  decisão  de  baixar  o  pre- 
ço das  passagens  foi  anun- 
ciada pelas  prefeituras  na 
semana  passada,  um  dia  de- 
pois da  revogação  do  reajus- 
te do  trem  e  do  metro  e  de 
as  manifestações  contra  os 
aumentos  chegaram  às  ruas 
do  ABC. 

A  diferença  de  R$  0,20  na 


tarifa,  que  começará  valer 
na  segunda-feira,  será  co- 
berta pelas  administrações. 

Em  São  Bernardo,  os  cál- 
culos da  Prefeitura  apontam 
para  gasto  extra  de  R$  13,8 
milhões.  A  despesa  repre- 
senta 0,31%  do  orçamento 
do  município  em  2013,  esti- 
mado em  R$  4,4  bilhões. 

Secretário  de  Gabinete 
de  Santo  André,  Tiago  No- 
gueira afirmou  ao  jornal 
ABCD  Maior  que  a  conta 
na  cidade  ficará  em  R$  10,5 
milhões  -  ou  0,41%  da  peça 
municipal  de  R$  2,4  bilhões. 


Boulevard  fica  sem  cobertura 

Sem  cobertura  desde  abril,  os  comerciantes  do  Boulevard 
Itambé,  no  Centro,  em  Santo  André,  tiveram  de  improvisar 
por  conta  da  chuva.  A  prefeitura,  responsável  pela  obra, 
afirma  que  o  novo  teto  ficará  pronto  em  agosto.  O  valor  é  de 

R$  1  milhão  I  THALES  STADLER  /  ABCDIGIPRESS 


Mesmo  que  a  despesa  - 
pequena  no  orçamento  -  ve- 
nha comprometer  os  gastos 
das  pastas  responsáveis  pe- 
los subsídios,  as  administra- 
ções podem  compensar  pela 
margem  de  remanej amento, 
que  é  de  30%.  O  índice  permi- 
te a  transferência  de  recursos 
entre  as  pastas,  sem  necessi- 
dade de  passar  pela  Câmara. 

As  prefeituras  já  inicia- 
ram os  estudos  para  bancar 
o  gasto  extra  com  a  queda 
no  preço  das  passagens,  que 
pode  resultar  em  adequa- 
ções orçamentárias  e  até 


em  cortes  de  investimentos 
de  outras  áreas. 

Coordenadora  do  curso 
de  Ciências  Sociais  da  Uni- 
versidade Metodista,  Luci 
Praun  afirmou  que  o  des- 
tinação adequada  dos  re- 
cursos supera  as  manobras 
para  se  cobrir  a  tarifa.  "O 
dinheiro  público  deve  es- 
tar voltado  para  benefício 
da  maioria,  que  é  priorida- 
de de  qualquer  orçamento." 


ANDRE 
VIEIRA 

METRO  ABC 


Violência.  Roubos  caem 
17,4%  no  mês  de  maio 


Variações 


O  roubo  foi  o  crime  que 
mais  teve  queda  no  ABC  na 
comparação  entre  maio  des- 
te ano  e  o  mesmo  período  do 
ano  passado.  Os  dados  sobre 
violência  foram  divulgados 
ontem  pela  Secretaria  da  Se- 
gurança Pública.  Foram  1,6 
mil  boletins  de  ocorrência 
sobre  roubo  no  mês  passado 
ante  1,9  mil  em  2012.  Santo 
André  teve  o  maior  número: 
474  casos.  Os  homicídios  do- 
losos (com  intenção  de  ma- 
tar) tiveram  variação  de  uma  OOy 
vítima  a  mais  no  período,  17  1 1 0 /U 
no  mês  passado  e  16  no  ano 
anterior.  ®  metro  abc 


Veja  outras  ocorrências 
registradas  em  maio  deste 
ano  e  do  ano  passado 


%ÇLQ/  furto  de 
TO  /Oveículos. 

(2013:  832/2012:  782) 

2Qy  roubo  de 
xOveículos. 

(2013: 1.010/  2012: 1.031) 

furtos 
em  geral. 
(2013:  2,4  mil/  2012:  2  mil) 


Serviço.  Feiras  livre  terão 
banheiros  químicos 


A  Prefeitura  de  São  Caeta- 
no anunciou  ontem,  após 
reunião  com  uma  comis- 
são de  feirantes  da  cidade, 
que  abrirá  processo  licitató- 
rio  para  a  instalação  de  ba- 
nheiros químicos  nas  ime- 
diações das  feiras  livres. 


A  administração,  que 
não  estimou  quanto  deve- 
rá ser  investido,  informou 
que  a  expectativa  é  de  que 
os  equipamentos  estejam 
disponíveis  para  feirantes 
e  consumidores  nos  próxi- 
mos meses.  ®  METRO  ABC 


ses  cobrirá  ^ 
parte  do  gasto 


A  Prefeitura  de  São  Cae- 
tano, que  não  partici- 
pa dos  gastos  com  a  ta- 
rifa, dividirá  os  custos 
do  corte  com  a  iniciativa 
privada. "Com  a  redução, 
a  Prefeitura  terá  de  fa- 
zer um  remanejamento 
do  orçamento  para  sub- 
sidiar ao  menos  parte  do 
valor",  informou.  O  va- 
lor necessário  para  co- 
brir a  redução  ainda  não 
foi  estimado,  ©metro abc 


Santo  André 


Problemas  em 
semáforo  para 
trânsito  no  Centro 

Problema  no  transfor- 
mador de  semáforos  na 
avenida  dos  Estados,  em 
Santo  André,  deixou  o 
trânsito  lento  na  região 
central  durante  a  tarde  de 
ontem.  De  acordo  com  o 
Departamento  de  Segu- 
rança e  Trânsito,  o  defeito 
ocorreu  por  volta  das  17h 
na  rotatória  da  rua  Antô- 
nio Cardoso.  %  metro  abc 


Negócios 


Mais  472  quartos 
de  hotel  em  SBC 

Parte  do  estacionamen- 
to do  shopping  Metrópo- 
le, no  Centro,  em  São  Ber- 
nardo, dará  lugar  a  um 
complexo  com  três  hotéis 
(472  quartos),  uma  torre 
comercial  e  outra  residen- 
cial. Batizado  de  Mondial, 
o  empreendimento  custa- 
rá R$  270  milhões  e  foi  de- 
talhado ontem.  As  obras 
terão  início  ano  que  vem. 
A  conclusão  é  esperada  pa- 
ra 2016.  ®  METRO  ABC 
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r^pT^pi'  A  tiragem  e  distribuição 
I  Pi^vJ  desta  edição  são 

auditadas  pela  BDO. 

30.000  exemplares 


Ofertas  válidas  de  26/06  a  30/06 


PREÇOS  BAIXOS  PARA  VOCE 

COMEÇAR  SUA  AVENTURA 


A  maior  loja  de  esporte,  com  +  de  55  modalidades  esportivas 


Quechuo 

Barraca  T2  xft 

Leve,  compacta,  de 
fàcíl  transporte  e  100% 
impermeável,  Bem 
dimensionada  para  duas 
pessoas,  com  um  pequeno 
avanço  pârao  caLçâdD. 


RS 


179 


95 


Saco  de  Dormir  S20 

Ideal  para  dormir  3  temperaturas  de  20  °C  ou  mais.  Simples 
e  sem  fecho,  se  converte  em  almofada  depois  de  dobrado. 


Convertível 
em  aimofadâ 


CPuochuo 

Mochila  Forclaz  40 

Leve,  arejada  e  conFortáveí.  Cosias  arejadas, 
cinto,  correis  no  peito  e  alças  forradas 
com  Êspumâ  para  maior  conforto.  Po&sui 
ainda  porta -bastão,  rede  e  acosso  frontal. 
Capacidade  de  AO  litros. 


è  vista:  Rí  15?.?5 


DEOITHION 


ES«wiTCi*ARAT«D<K-TUÍ»PAIW  ESPORA 


AV.  PEREIRA  BARREÍtlJiOO 
SONDAS 


W. 


VISITE  NOSSA  LOJA  OU  COMPRE  ONLJNE 


lon.com. 
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Em  resposta  às  ruas, 
Câmara  derruba  PEC  37 


Para  o  arquivo. 

Proposta  que 
[imitava  a  atuação 
do  Ministério 
Público  em 
investigações 
criminais  foi 
rejeitada  após  onda 
de  manifestações 

Pressionado  pelas  manifesta- 
ções populares,  a  Câmara  de- 
cidiu ontem  arquivar  a  PEC 
(Proposta  de  Emenda  à  Cons- 
tituição) 37,  que  restringiria 
às  polícias  o  poder  de  inves- 
tigação criminais,  enfraque- 
cendo a  atuação  do  MP  (Mi- 
nistério Público).  A  polemica 
proposta  teve  430  votos  a 
favor  da  rejeição,  9  contra, 
além  de  2  abstenções. 

Por  dois  meses,  um  gru- 
po de  trabalho  formado  por 
representantes  de  policiais, 
procuradores  e  do  gover- 


no tentaram  encontrar  um 
consenso,  mas  a  divergên- 
cia continuou.  Os  delegados 
aceitaram  compartilhar  a 
apuração  de  crimes,  mas  de 
forma  restrita  pelo  MP,  ape- 
nas em  casos  excepcionais. 
"Não  poderíamos  deixar  a 
proposta  pairando  perma- 
nentemente", afirmou  o  pre- 
sidente da  Câmara,  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  que  acertou  a 
votação  mesmo  sem  acordo. 

O  MP  alegava  ainda  que, 
caso  a  PEC  37  fosse  aprova- 


da, 12.548  investigações  em 
curso  poderiam  ser  paralisa- 
das. A  proposta  apresentada 
em  2011,  contudo,  impediria 
a  apuração  criminal  também 
de  Receita  Federal,  Banco 
Central,  Tribunais  de  Contas 
da  União  e  dos  Estados  e  Con- 
troladoria-Geral  da  União. 

A  polícia  afirma  que  a  pro- 
posta fixava  o  papel  do  MP  de 
exercer  o  controle  externo  da 
atividade  policial.  "O  MP  não 
pode  denunciar  e  apurar  ao 
mesmo  tempo  porque  é  par- 
te do  processo",  afirmou  o 


Central  d€  Concursos 


^^^^ 


RECOLOQUE-SE  NO  MERCADO  DE  TRABALHO! 


Concursos  para  Nível  Superior 
com  ótimas  remunerações. 


Rodoviário  Federal 


^^^^^^^  Remufieraíãí*: 

1.000  vagas  -  SaíS  ò^dítan  R$  6-479 
Inscrições  abertas 

t£  Analista  do  Sanoo  Centfal 

400  vaga^  ãutorizadas 
0  Analista  da  INSS 

500  vagas  autoíizacías 

0  Aiídítor  Fiscal  da  Rêc^ita  F«d«ral 

RémunÉrã^âD:  R$  14.653  mensali 

300  V3g3S  confirmadas 

0  litv^stii^ar  Polícia  Civil/SP 

RÊmuniafâção:  R$  3.476  mensafi 

1.3S4  vagas  autorizadas 

0  Escrivâa  Polícia  Oivil/SP 

ííemunfrraçào:  RS  3.478  mi&nsalâ 
1.075  vagas  autorizadas 


Matrículas  abertas!  Manha,  noite  Qu  aos  finais  de  semana. 


SANTO  ANDREí  Avenida  José  Caballero.  257  •  Tel:  4437^8800 
REPÚBLICA:  R.  Br.  de  Itapetíninga,  163      andaf  *  Tel:  3017  &BO0 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.860  •  Tel:  5189  8S00 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  PenteacíO,  714  •  Tel:  2447-8800 
OS  ASCO:  Av.  dos  Autonomistas.  896, 1^  andar »  Tel:  2234-8800 
ARTUR  ALVIM:  Rua  Boi  peva,  11  •  Tfií:  2Q4S8800 
TABOÃO  DA  SERRA:  Praça  Nicola  ViviiecliiD.  2fe7  •  Tel.:  4788^600 


wwwcentraldeconotirsds^com.br 


deputado  Lourival  Mendes 
(PTdoB-MA),  autor  da  propos- 
ta apresentada  em  2011. 

Foi  uma  das  raras  mani- 
festações favoráveis  à  PEC. 
Nas  galerias  e  no  plenário, 
manifestantes  levantaram 
cartazes  com  os  dizeres:  "Eu 
sou  contra  a  PEC  37.  Porque 
não  devo  e  não  tenho  medo 
da  investigação.  A  quem  in- 
teressa calar  o  MP?". 

Nova  proposta 

Após  o  arquivamento  da 
PEC,  o  líder  do  PSDB  na  Câ- 
mara, deputado  Carlos  Sam- 
paio (SP)  apresentou  uma 
nova  proposta  para  criar  re- 
gras à  investigação  criminal 
no  Brasil,  prevendo  a  atua- 
ção conjunta  de  Ministério 
Público  e  das  polícias. 

"A  Câmara  está  atenden- 
do um  pedido  da  sociedade 
brasileira,  que  quer  conti- 
nuar vendo  o  MP  investigan- 
do", justificou  o  tucano.  O 
compromisso  da  Câmara  é 
aprovar  o  projeto  ainda  este 

ano.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Pactos.  Dilma 
desiste  de 
constituinte 

Pouco  mais  de  24  horas  de- 
pois de  a  presidente  Dilma 
Rousseff  sugerir  um  ple- 
biscito para  a  convocação 
de  uma  constituinte  ex- 
clusiva para  discutir  a  re- 
forma política,  a  ideia  foi 
descartada  pelo  Palácio  do 
Planalto. 

A  rejeição  à  proposta, 
uma  tentativa  de  respon- 
der à  onda  de  protestos  que 
atinge  o  país,  deixou  a  pre- 
sidente em  uma  situação 
desconfortável  durante  to- 
do o  dia  de  ontem.  E,  por 
volta  das  2 Oh,  coube  ao  mi- 
nistro da  Educação,  Aloizio 
Mercadante,  anunciar  que 
o  Planalto  havia  recuado  da 
proposta  inicial. 

Segundo  ele,  a  decisão 
veio  depois  de  conversas 
com  os  presidentes  do  STF, 
Joaquim  Barbosa;  da  Câma- 
ra, Henrique  Alves;  do  Se- 
nado, Renan  Calheiros;  e 
com  o  vice-presidente  Mi- 
chel Temer.  "A  convergên- 
cia possível  é  o  plebiscito", 
afirmou  Mercadante. 

Ganhou  força  a  propos- 
ta apresentada  pela  OAB 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil).  A  ideia  da  entidade 
é  fazer  consultas  populares 
sobre  pontos  específicos  do 
sistema  eleitoral. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


JOAQUIM  PEDE  'CANDIDATU- 
RA AVULSA'  E  VIRA  OPÇÃO. 

O  presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Joaquim 
Barbosa,  continua  jurando 
que  "jamais  passou  pela 
cabeça"  disputar  a  Presi- 
dência da  República,  mas 
defende,  na  reforma  poli- 
tica, a  "candidatura  avul- 
sa", sem  necessidade  de 
filiação  ao  que  chama  de 
"partidos  de  mentirinha". 
Com  isso,  garantiu  espaço 
entre  os  pré-candidatos, 
até  porque  afaga-lhe  o  ego 
a  inclusão  do  seu  nome 
em  pesquisas  de  intenção 
de  voto. 

CAN  Dl  DATÍSSI  MO.  Como 
qualquer  politico  esper- 
to, o  presidente  do  STF 
nega  que  é  candidato, 
mas  continua,  meticulo- 
samente, comportando- 
-se  como  tal. 

ELE  GOSTA  DO  TEMA.  Joa- 
quim chefia  o  Poder  Ju- 
diciário, mas  deu  mais 
ideias  para  a  reforma  po- 
litica do  que  qualquer  po- 
lítico, do  voto  distrital  a 
recall  de  eleitos. 

O  ESTADO  SOU  EU.  Joa- 
quim prega  "democra- 
cia direta",  diminuindo  o 
"peso  dos  partidos",  mas 
não  fala  em  reduzir  o  po- 
der imperial  do  presiden- 
te da  República. 


"HÁ  INSATISFAÇÃO 
GENERALIZADA 
EM  RELAÇÃO 
AOS  SERVIÇOS 
PÚBLICOS." 

DEPUTADO  HENRIQUE  ALVES 
(PMDB-RN),  PRESIDENTE 
DA  CÂMARA,  SOBRE  AS 
MANIFESTAÇÕES 


Joaquim  Barbosa  i  divulgai 


COERÊNCIA.  O  vice  Michel 
Temer  não  esquece  o  que 
escreveu:  em  2007,  ele  era 
contra  a  "constituinte  ex- 
clusiva" para  reforma  po- 
lítica. Continua  contra. 

COMPLEXADOS.  Trafican- 
tes cariocas  aderiram  aos 
protestos.  Por  hora  "pa- 
cíficos" nas  UPPs,  mas  o 
Movimento  Pó  Livre  de- 
sandou no  Complexo  do 
Alemão. 

DESAFIO  A  DILMA.  Ao  listar 
os  projetos  que  pretende 
pôr  em  votação,  o  presi- 
dente do  Senado,  Renan 
Calheiros  (PMDB),  exor- 
tou Dilma  a  reduzir  o  nú- 
mero de  ministérios.  Ma- 
dame, que  sintonizava  a 
TV  Senado,  ficou  posses- 
sa. Sobrou  para  os  tímpa- 
nos de  quem  estava  por 
perto. 

PERGUNTA  NA  BILHETERIA. 

Dilma  vai  ao  Maracanã, 
domingo  (30),  se  o  Bra- 
sil for  à  final  da  Copa  das 
Confederações? 


PODER  SEM  PUDOR 

Presente  devolvido 


ACM  sempre  jogou  pesa- 
do. Em  1992,  governador, 
ele  mandou  o  seu  líder 
na  Assembleia  Legislativa 
da  Bahia  ridicularizar  o 
ex-aliado  Sérgio  Carneiro, 
que  ousara  romper  com 
ele.  O  tal  líder  era  Eujácio 
Simões,  nomeado  para 
o  Dnit  (ex-DNER),  flagra- 
do visitando  sites  pornôs 


num  computador  da  Câ- 
mara. Eujácio  se  prestou 
a  subir  à  tribuna  e  atacar: 
-  Vim  devolver  o  presente 
de  V.Exa.  ao  governador, 
no  seu  aniversário. 
Ante  o  plenário  perplexo, 
retirou  de  uma  sacola  uma 
cueca  samba-canção  de  se- 
da, enorme,  cor  cinza,  exi- 
bindo-a  para  os  fotógrafos. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 
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Brasileiros  desconhecem  juro  do  cartão 


Crédito.  Pesquisa  mostra  que  72%  não  sabem  quanto  pagam  peio 
uso  do  rotativo.  Parcelamento  de  compras  cresce  entre  consumidores 


Sete  em  cada  dez  dos  con- 
sumidores não  sabem 
quanto  pagam  pelos  juros 
quando  deixam  de  pagar 
o  valor  integral  da  fatu- 
ra  do  cartão.  Segundo  pes- 
quisa do  SPC  Brasil  (Servi- 
ço de  Proteção  ao  Crédito) 
com  604  pessoas  de  todas 
as  capitais  do  país,  77% 
dos  entrevistados  têm  pe- 
lo menos  um  cartão  de 
crédito  (incluindo  banco  e 
de  lojas). 

Embora  a  maioria  saiba 
o  quanto  paga  pela  anui- 
dade do  cartão  (79%),  72% 
não  têm  conhecimento  do 
valor  do  juro  cobrado  pe- 
lo uso  do  crédito  rotati- 
vo. "O  brasileiro  demons- 
tra interesse  em  saber  o 
quanto  que  vai  desembol- 
sar para  adquirir  o  cartão, 
mas  ignora  o  valor  de  cus- 
tos secundários  como  a 
multa  paga  por  atrasar  o 
pagamento  da  fatura  ou  o 
juro  cobrado  pelo  uso  do 
crédito  rotativo",  analisa 


O  que  levou  ao  SPC 


31% 

DESEMPREGO 


41% 

DESCONTROLE 
FINANCEIRO 


17%  11% 

EMPRÉSTIMOS  OUTROS 
A  TERCEIROS 

a  economista  do  SPC  Bra- 
sil Ana  Paula  Bastos. 

O  estudo  aponta  para  um 
aumento  do  número  de  pes- 
soas que  dividem  os  gastos 
em  parcelas  maiores.  Em 
2012  o  percentual  da  popula- 
ção que  parcelava  as  compras 
de  móveis  em  mais  de  dez  ve- 
zes era  de  10%,  enquanto  es- 
te ano  passou  para  15%.  Já  o 
percentual  de  quem  dividia 
gastos  com  eletrodomésticos 


e  eletrônicos  em  2012  era  de 
11%  e  10%,  respectivamente. 
Este  ano,  saltou  para  50%  e 
47%  em  cada  caso. 

Custo  de  200%  ao  ano 

Quem  deixa  de  pagar  a  fatu- 
ra integral  pode  arcar  com 
uma  taxa  média  de  juros 
de  200%  ao  ano,  alerta  Ana 
Paula.  Para  a  economista,  os 
resultados  mostram  que  os 
consumidores  sabem  a  im- 
portância de  fazer  um  pla- 
nejamento orçamentário  e 
de  utilizar  o  crédito  de  ma- 
neira consciente.  "O  que  fal- 
ta é  um  conhecimento  téc- 
nico de  como  realizar  esse 
planejamento",  afirma. 

Em  41%  dos  casos,  o  des- 
controle financeiro  é  o 
principal  motivo  para  a  in- 
clusão de  dívidas  em  atra- 
so nos  serviços  de  proteção 
ao  crédito.  O  estudo  indica 
que  64%  da  população  bra- 
sileira já  esteve  ou  está  com 
o  nome  incluído  nesses  ca- 
dastros ®  METRO 


77%  têm,  pelo  menos,  um  cartão  de  crédito  i  marcelo  justo/folhapress 


Taxas  para  empréstimos 
devem  parar  de  cair,  diz  BC 


Apesar  do  aumento  da  Se- 
lic,  o  custo  financeiro  de 
empréstimos  caiu  no  mês 
passado.  Segundo  dados  do 
Banco  Central,  a  média  das 
taxas  cobradas  pelos  ban- 
cos para  pessoas  físicas 
caiu  de  24,3%  ao  ano  para 
24%  ao  ano.  É  a  mais  baixa 
já  registrada. 

Segundo   Túlio  Maciel, 


chefe  do  Departamento  Eco- 
nómico do  BC,  novas  que- 
das nas  taxas  de  juros  não 
devem  acontecer  nos  próxi- 
mos meses.  "Como  o  custo 
de  captação  [pelos  bancos] 
não  tem  recuado,  acredito 
que  não  seja  uma  tendência 
de  queda.  E  estamos  num  ci- 
clo de  alta  da  taxa  básica  de 
juros",  afirmou.  ®  metro 


CONFIRA 


Taxa  de  juros  ao  ano 


ABRIL 


CHEQUE  ESPECIAL 


136,8% 

136,3% 

CRÉDITO 

PESSOAL 

CREDITO  PARA  AQUISIÇÃO 
DE  VEÍCULOS 


24,3% 
24,2% 


CREDITO  CONSIGNADO 


19,5% 
|19,7% 


CARTÃO  DE  CREDITO  ROTATIVO* 


192,94% 

192,94% 

Central  de  Concursos 


È  i>ossível  garantir  estabilidade  para  toda  a  ¥ida. 


Para  isto  conte  com  a  equipe  que 
mais  entende  de  concursos  públicos 
e  garanta  sua  vagai 


^Agânte  Policia  CivH/SF 

R&niun&raç^o:  R$  2.986  ffiensals 
217  vagas  autorizadas 


Técnico  do  Banco  Central 

Fí&mun&rãçáD  R$  5.  531  mensais 

lOD  vagas  autorizadas 

0  Técnico  Tribunal  Regional  Federal  / 
Tribunal  Regional  do  Trabalho 
Remuneração:  Até  RS  4,703  men^ab 

ef  Oficial  AdniiitlAtratlvo  DETRAN/SP 
Remuneração:  RS  1.800  IMAUJâ 
&0D  vagas  autorizadas 

0Frojeto  Bancário 

Gâíxa  Ecojiõmica  e  Banco  do  Bra&ll 

R^muni^rdçc^ú:  Até  R$  2.732  n\emàí& 


J 


Matrículas  abertas!  Manhã,  tarde,  notte  ou  aos  flirais  cie  semana. 


SANTO  ANDRE:  Avenida  Josê  Caballero.  257  •  Tel:  4437^8800 
REPÚBLICA:  R.  Br.  de  itapetíninga,  163  6^  andaf  *  Tel:  3017-&SO0 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.860  •  Tel:  5189  8S00 
GUARULHOS:  Av,  Dr,  Timóteo  PenteacfO.  714  •  Tel:  2447-S800 
05 ASCO:  Av.  dos  Autonomistas.  896, 1^  andar  *  TeE:  2284-8800 
ARTUR  ALVIM:  Rua  Boi  peva,  IX  *  TeE:  204S8800 
TABOÃO  DA  SERRA:  Praça  Nícola  Vivileciiío,  2S7  •  Tel.r  478&€&00 
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MJ  notifica  sites  de  comercio  eletrônico 


A  Senacom  (Secretaria  Na- 
cional do  Consumidor)  do 
Ministério  da  Justiça  noti- 
ficou ontem  13  empresas 
de  comércio  eletrônico  pa- 
ra que  informem  como  es- 
tão se  adaptando  às  novas 
regras  que  buscam  melho- 
rar o  atendimento  do  setor 
ao  consumidor.  As  empre- 
sas têm  dez  dias  para  prestar 
esclarecimentos. 

Foram  notificadas  B2W 
(Americanas,  Submarino  e 
Shoptime),  Compra  Fácil, 
Nova  PontoCom  (CasasBa- 
hia.com.br,  Pontofrio.com 


e  Extra.com.br  ),  Máquina 
de  Vendas,  Groupon,  Merca- 
do Livre,  Peixe  Urbano,  Clic- 
kon,  Decolar.com,  TAM,  Gol, 
Azul  e  Avianca. 

A  nova  regulamentação 
foi  estabelecida  pelo  decreto 
7.962/13,  que  começou  a  va- 
ler no  dia  13  de  maio  deste 
ano.  O  decreto,  lançado  no 
âmbito  do  Plano  Nacional  de 
Consumo  e  Cidadania,  aper- 
feiçoa o  direito  à  informação 
nas  compras  on-line,  esta- 
belece regras  para  o  atendi- 
mento do  consumidor  e  me- 
canismos ao  exercício  do 


direito  de  arrependimento, 
previsto  no  Código  de  Defe- 
sa do  Consumidor.  Os  sites 
de  compras  coletivas,  por 
exemplo,  ficam  obrigados  a 
informar  a  quantidade  míni- 
ma de  consumidores  para  a 
efetivação  do  contrato. 

Nova  Pontocom,  Clickon  e 
Decolar.com  afirmam  que  já 
se  adaptaram  à  nova  legisla- 
ção. ATAM  e  o  Groupon  disse- 
ram que  irão  prestar  os  escla- 
recimentos à  Senacom.  Gol, 
Avianca  e  B2W  optaram  por 
não  se  pronunciar  a  respeito. 

0  METRO  COM  AGÊNQAS 
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TODO  DIA  UMA  OFERTA  ESPECIAL 
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Cresce  pressão  para  Rússia 
entregar  Edward  Snowden 


Análise 


Vazamentos.  EUA 

exigem  expiusão  do 
delator,  mas  russos 
negam  poder  fazê-io 
devido  ao  fato  de  eie 
estar  em  trânsito  no 
aeroporto  de  Moscou 


A  Casa  Branca  pediu  para 
que  a  Rússia  expulse  "sem 
demora"  o  ex-consultor  da 
CIA  Edward  Snowden,  ale- 
gando que  Moscou  tem  "ba- 
se legal  clara"  para  tal:  o  sta- 
tus de  seus  documentos  de 
viagem  e  as  acusações  de  es- 
pionagem que  recaem  sobre 
ele,  responsável  por  reve- 
lar o  esquema  de  monitora- 
mento  do  governo  america- 
no de  dados  de  usuários  de 
telefone  e  internet. 

O  presidente  da  Rússia, 
Vladimir  Putin,  confirmou 


ontem  que  o  Snowden  está 
na  área  de  trânsito  do  aero- 
porto de  Moscou.  No  entan- 
to, as  autoridades  do  país 
descartam  entregá-lo.  Se- 
gundo Putin,  ele  é  livre  pa- 
ra deixar  o  país  a  qualquer 
momento,  já  que  não  che- 
gou a  passar  pelo  controle 
de  imigração. 

"Quanto  antes  ele  esco- 
lher seu  destino  final,  me- 
lhor para  nós  e  para  ele", 
disse  Putin  em  um  even- 
to na  Finlândia.  "Qualquer 
acusação  sobre  a  Rússia  [tê- 
-lo  ajudado]  é  fruto  de  delí- 
rios e  bobagens",  concluiu 
ele,  que  sugeriu  ainda  que 
o  ex-consultor  apenas  seria 
expulso  caso  tivesse  cometi- 
do um  crime  no  país,  dado 
que  a  Rússia  não  tem  acor- 
do de  extradição  com  os 
EUA.  O  presidente  disse  ain- 
da esperar  que  o  episódio 
não  afete  as  relações  com  o 
governo  americano. 

Com  isso,  aumentam  os 


riscos  de  que  haja  rixa  do 
país  com  os  EUA,  em  um 
processo  semelhante  ao  que 
aconteceu  com  a  China,  que 
hospedou  Snowden  do  dia 
em  que  os  casos  de  espio- 
nagem foram  revelados  até 
o  último  domingo,  quando 
ele  aterrissou  em  Moscou.  A 
tensão  gerada  pelo  episódio 
preocupa  porque  ameaça 
relações  internacionais  que 
podem  ser  essenciais  para 
resolver  conflitos  globais, 
como  a  guerra  na  Síria. 

No  momento,  Snowden 
aguarda  resposta  sobre  o 
pedido  de  asilo  político  fei- 
to ao  Equador,  que  já  abri- 
ga outro  dissidente  da  luta 
pela  liberdade  de  expres- 
são. Há  mais  de  um  ano,  o 
criador  do  WikiLeaks,  Ju- 
lian  Assange,  está  na  em- 
baixada do  país  em  Lon- 
dres para  escapar  de  uma 
extradição  para  a  Suécia, 
onde  é  acusado  de  abuso 

sexual.   ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


o  que  importa 
parao  Equador 


Há  tensão  no  Equador  so- 
bre a  chegada  de  Edward 
Snowden.  Especialistas 
concordam  que  a  deci- 
são deve  ser  analisada  cui- 
dadosamente para  evitar 
problemas  com  os  EUA. 
Há  ainda  Julian  Assange 
na  Inglaterra,  um  tapa  na 
cara  dos  seus  aliados  ame- 
ricanos na  Europa. 

A  verdade  é  que  os 
equatorianos  não  sa- 
biam sobre  Assange  e 
Snowden  até  o  governo 
os  tornar  figuras  públi- 
cas. Parece  que  as  portas 
se  abriram  sem  ninguém 
nos  perguntar  se  essa  se- 
ria uma  boa  ideia. 

O  Equador  deve  se 
preocupar  com  suas 
próprias  questões  em 
vez  de  se  envolver  com 
algo  que  não  pertence 
a  sua  política  tradicio- 
nal de  paz. 
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CULTURA 


Cantora  se 
irrita  com 
jornalista 

Em  um  artigo  para  o  jornal 
Daily  Mail,  a  jornalista 
britânica  Elizabeth  Ann 

Jones  não  poupou  a 
cantora,  dizendo  que  ela 
era  "um  modelo  tóxico"  e 
que  "parasse  de  infectar  as 
ruas  com  suas  tatuagens 
de  armas". 


Almodôvar  exalta  a  década 
de  1980  em  seu  novo  filme 


Estreia.  Em  'Os  Amantes  Passageiros'  cineasta 
retrata  a  crise  económica  espanhola  com  uma 
história  repleta  de  cenas  cómicas  e  cores 

Pedro  Almodôvar  é  o  primei-  e  ele  diz  isso  na  melhor  pers- 

ro  a  admitir  que  seu  mais  no-  pectiva  possível.  "Tenho  certe- 

vo  filme,  "Os  Amantes  Pas-  za  de  que  ele  é  quase  o  oposto 

sageiros",  que  estreia  nessa  do  que  fiz  em  'Volver',  A.  Pele 

sexta,  é  como  um  retrocesso  -  que  Habito'  ou  Abraços  Parti- 


fZS  ANOS  àS 

Tradição  em 
Odontologia  no  ABC 

-  Referência  em  implantes,  com  seriedade; 

-  Melhores  especialistas  e  materiais  do  mercado; 

-  Centro  avançado  com  qualidade  e  transparência; 

Venha  fazer  uma  avaliação  e  surpreenda-se. 


IMPLANTES 


4123-6333 

www.gopimplantes,com.br 


dos'.  Ele  é  muito  mais  dedica- 
do aos  anos  1980,  quando  co- 
mecei a  fazer  filmes",  explica. 

O  longa  mostra  um  voo 
desastroso  e  os  personagens 
a  bordo  em  seus  mais  estra- 
nhos perfis,  tendo  cada  um  de 
lidar  com  sua  bagagem  pes- 
soal emocional  digna  de  uma 
novela  mexicana,  mas  com  o 
propósito  de  satirizar  os  dias 
atuais  na  Espanha. 

Então  por  que  voltar  ao 
brilho  colorido  e  ao  melo- 
drama? "Eu  acho  que  que- 
ro recuperar  minha  juven- 
tude ou  recuperar  esse  tipo 
de  explosão  da  liberdade 
que  nós  vivenciamos  na  Es- 
panha e  em  Madri  após  a 
morte  de  Franco",  explica. 
"E,  para  mim,  no  final  do 
filme,  senti  que  realizei  um 
tributo  àquela  década  -  não 
à  minha  carreira,  mas  à  Es- 
panha da  década  de  1980. 


Esse  país  mudou  demais  e 
para  pior,  para  muito  pior 
agora.  Eu  acho  que  na  ver- 
dade o  mundo  todo  mudou. 
Penso  que  eu  perdi  aquela 
atmosfera." 

Agora  sobre  o  título.  Na 
versão  em  inglês  o  filme  ga- 
nhou o  nome  ("Fm  So  Exci- 
ted",  algo  como  "Estou  mui- 
to Animado")  a  partir  de 
uma  música  da  banda  Poin- 
ter  Sisters,  referência  aos 
protagonistas,  três  comissá- 
rios de  bordo  que  se  esfor- 
çam para  entreter  os  passa- 
geiros quando  o  voo  começa 
a  ir  mal.  "Fm  So  Excited'  soa 
muito  bem  por  alguns  mo- 
tivos," explica  Almodôvar. 
"Em  uma  mão  há  uma  icô- 
nica  canção  da  época  disco. 
[Os  personagens]  são  muito 
afetados,  então  eles  gostam 
muito  desse  tipo  de  música. 
E  também  ela  foi  uma  músi- 


ca pouco  usada  nos  filmes, 
porque  há  muitas  nesse  gé- 
nero. Por  exemplo:  Eu  nem 
pensei  em  'I  Will  Survive'. 
Ela  já  é  muito  cliché." 

O  título  original  em  es- 
panhol é  "Los  Amantes  Pa- 
sajeros"  -  no  Brasil  ele  rece- 
beu tradução  literal  -,  mas 
Almodôvar  não  conseguiu  o 
duplo  significado  em  inglês 
como  ele  tem  na  língua  ori- 
ginal. "Passageiros  é  alguém 
que  viaja,  mas  também  po- 
de ser  alguma  coisa  passa- 
geira, de  momento",  diz  ele. 
"São  importantes  esses  dois 
significados.  E  também  por- 
que, em  espanhol,  'excited' 
se  parece  com  excitação  se- 
xual", explica. 


L,^  NED 

METRO  INTERNACIONAL 


FHC  deixa  a  Fundação  Osesp 


Após  dois  mandatos  em  oi- 
to anos,  Fernando  Henri- 
que Cardoso  deixou  ontem 
a  presidência  do  conselho 
administrativo  da  Fundação 
Osesp  (Orquestra  Sinfónica 
do  Estado  de  São  Paulo),  por 
determinação  do  estatuto. 
O  executivo  Fábio  CoUetti 
Barbosa,  presidente  da  Abril 
S.A.,  foi  eleito  para  o  posto, 
cargo  que  exercerá  nos  pró- 
ximos quatro  anos. 

De  acordo  com  dados  da 
própria  fundação,  nos  últi- 
mos seis  anos  os  repasses  do 
governo  aumentaram  de  R$ 
44,2  milhões  para  R$  55,8 
milhões  e  os  recursos  pró- 
prios da  Osesp  foram  de  R$ 
14  milhões  para  R$  42  mi- 
lhões. Além  disso,  o  públi- 
co cresceu  de  169,734  pes- 
soas em  2006  para  416,129 
em  2012.  No  mesmo  perío- 
do, o  número  de  atividades 
subiu  196  para  920. 


Fernando  Henrique  Cardoso  ficou  por  oito  anos  no  cargo  i  divulgação 


Em  declaração  na  pos- 
se, Barbosa  disse  que  o  ob- 
jetivo  é  dar  continuidade  ao 


O  último  ato  de  Fernan- 
do Henrique  Cardoso  na 
presidência  foi  nomear  a  re- 


trabalho  de  FHC,  que  agora    gente  Marin  Alsop  como  Di- 
se  torna  presidente  de  hon-    retora  Musical  da  Osesp. 
ra  da  Fundação.  ®  metro 


QUEM  TORCE  COM 
A  GENTEp  NÃO  PERDE 
NEM  OFERTA. 


KIT  CHUTEIRAS 
PENALTYS11  R2 
4-511  12  CAMPO 
+  50CIETY 

DE  n$  239,80 


POR  R$139,90 


5X  OE  R$  27.98 


^1%  DE  DESCONTO 


TÉNIS  ADIDAS 

JEREZ  2  ^ 


POR  R$  U9,90 


DE  R$  28,32 


PARCELE  SUAS  COMPRAS  SEM  JUROS 


COM  FRETE  GRÁTIS  PARA  TODO  BRASIL 


www.netshoes.com.br 


V^r  de  R$  ?f ,90  rErefenite  a€>  oòd:  131-2S6l-93f  e  1 31-2360- 1 D8.  Í^Mtas  tà\iáas  até-  ú  dia  ou  errqua^D  durarem  ds  esl«tues.  Imag&f^  auBtrzitÀ^ 
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Conheça 
a  rede 
antissocial 


Check-out.  Aplicativo  indica  lugares  a 
serem  evitados  para  não  encontrar  amigos 


Em  uma  época  em  que  a 
palavra  chave  é  conectivi- 
dade e  que  participar  de 
redes  socais  pode  definir 
o  grau  de  sociabilidade  de 
uma  pessoa,  chega  ao  mer- 
cado um  aplicativo  antisso- 
cial. "Hell  is  other  people" 
(o  inferno  são  os  outros, 
em  inglês)  ajuda  seus 
usuários  evitarem  amigos 
naqueles  dias  em  que  a  so- 
ciabilidade não  está  muito 
em  alta. 

O  único  problema  é  que 
o  serviço  só  localiza  quem 
está  conectado  ao  FourS- 
quare,  portanto,  o  usuá- 
rio precisa  torcer  para  que 
seus  conhecidos  indeseja- 
dos usem  esse  aplicativo 
geolocalizador. 

O  programa  checa  e  de- 
limita uma  zona  segura, 
com  um  panorama  com- 


pleto dos  locais  onde  seus 
amigos  fazem  check-in  e, 
que,  portanto,  devem  ser 
evitados. 

Um  mapa  é  gerado  pelo 
aplicativo,  indicando  a  lo- 
calização dos  contatos.  Os 
pontos  laranjas  alertam 
os  lugares  que  podem  ser 
perigosos  por  serem  fre- 
quentados pelos  amigos.  Já 
os  verdes  mostram  as  zo- 
nas de  segurança,  livres  de 
conhecidos. 

Justificativa 

O  criador  do  serviço,  Scott 
Garner,  explica  que  o  apli- 
cativo -  que  ele  chama  de 
"um  experimento  antisso- 
cial em  mídia"  -  é  uma  sá- 
tira à  sociedade  virtual  e 
um  reflexo  de  sua  própria 
dificuldade  em  se  relacio- 
nar socialmente.  ®  metro 


9u\mmm..t.mtwnm 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Sudoku 
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Plebiscito 

Não  sou  cientista  político,  mas  como 
cidadão  indignado  e  cético,  me  sin- 
to no  direito  de  discordar  da  profes- 
sora Roseli  Coelho  (Análise,  página  5 
da  edição  de  ontem).  Não  entendo  ser 
uma  vantagem  a  presidente  dividir 
as  responsabilidades  com  governado- 
res e  prefeitos,  pois  em  uma  federação 
as  responsabilidades  já  são  divididas 
e  estamos  onde  estamos.  Além  de  ser 
mais  um  álibi  para  o  empurra-empur- 
ra  de  responsabilidades.  Responder 
"sim"  ou  "não"  num  plebiscito  não 
nos  garante  que  a  constituinte  estabe- 
lecida altere  temas  de  interesse  públi- 
co. É  apenas  mais  um  maneira  de  ca- 
lar o  povo. 

ANGELO  PAVAN  -  SÃO  PAULO,  SP 

Pedágio 

De  que  adianta  a  suspensão  do  reajus- 
te do  pedágio  se  as  concessionárias 
não  arcarão  com  nenhum  custo,  mas 
sim  a  população?  É  uma  medida  que 
universaliza  um  gasto  que  não  deveria 
ser  de  todos:  a  manutenção  das  estra- 
das. Por  mais  que  o  governador  diga 
o  contrário,  quem  pagará  a  conta  se- 
rá sem  dúvidas  o  trabalhador  que  não 
usa  esse  serviço. 

IARA  BELTON  -  SÃO  PAULO,  SP 


i 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  O  Brasil 
precisa  de  uma 
reforma  política? 


o 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aQuiqueto 

Claro  que  sim!  Reforma  política,  refor- 
ma tributária  e  uma  reforma  geral  de 
todos  os  atuais  congressistas,  de  todos 
os  partidos. 

(aieocarjr 

A  culpa  de  todos  estes  políticos  que  lá 
estão  é  única  do  povo  brasileiro. 

(aRafaGottschalk 

Acho  completamente  inviável.  Talvez 
adaptações  no  atual  modelo  seja  algo 
mais  sensato. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.abc@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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 Mestrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guio 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Momento  para  retomar  conversas  e  esta- 
belecer contatos  com  parentes.  Cuide  para  não  criar  atritos  por 
assuntos  sem  importância  nas  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possibilidades  para  retomar  contatos, 
principalmente  com  quem  vive  longe.  Se  estiver  em  viagem  é  uma 
boa  oportunidade  para  resgatar  lembranças  e  boas  sensações. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Planeta  regente  de  seu  signo,  Mer- 
cúrio inicia  movimento  retrógrado,  influência  capaz  de  trazer  al- 
guns contratempos  em  sua  rotina  no  decorrer  da  semana. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Uma  concentração  de  influências  em 
seu  signo  tem  deixado  sua  rotina  mais  intensa,  com  expectati- 
vas maiores  para  solucionar  problemas  e  para  realizar  objetivos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  Sol  forma  grande  trígono  com  Saturno  e 
Netuno,  influência  especial  para  consolidar  ideais  que  há  tempos 
desejava.  Tendências  para  realizar  ajustes  e  revisões  intensas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Tendências  para  restabelecer  contatos 
com  amizades  e  grupos  em  geral.  Seja  atento  para  que  seu  senso 
crítico  não  provoque  mal  entendidos  ou  conversas  desnecessárias. 

Líbr3  (23/9  a  22/10)  O  momento  é  positivo  para  organizar  as- 
suntos de  seu  lar  e  esclarecer  situações  que  influenciarão  sua  roti- 
na familiar  nos  próximos  dias.  Retomada  de  alguns  costumes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  para  refletir  sobre  o  que 
quer  ser,  realizar  e  também  sobre  responsabilidades  que  pos- 
sui. Será  essencial  se  livrar  de  sentimentos  que  não  fazem  bem. 


www.estrelaguia.conn.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Bom  momento  para  retomar  pes- 
quisas sobre  assuntos  que  tem  prazer  em  estudar  ou  se  dedicar, 
mesmo  por  hobby.  Possibilidades  para  restabelecer  contatos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Satumo  está  em  um  grande 
trígono  com  o  Sol  e  Netuno,  uma  influência  favorável  à  realiza- 
ção de  objetivos  ao  lado  de  pessoas  com  quem  tem  convivência. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  para  retomar  cuidados  com 
jjA^J^  o  corpo.  São  boas  as  possibilidades  para  reconhecimento  e  para 
lidar  com  novas  responsabilidades  em  temas  profissionais. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Seu  regente  Netuno  faz  bons  aspectos 
com  Sol  e  Saturno,  o  que  ajudará  a  perceber  um  pouco  mais  a 
realidade  de  certas  situações  e  de  relacionamentos  que  vive. 


ANDRE  PORTO/METRO 


metr® 


Quarta-feira,  ^^ilH 

26dejunhode20i3  ■ 
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leitor.abc@metrojornaLcom.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @ jorna l_metro 


EDUCAÇÃO 


EAD  atinge 
n^novos  patamares 

Avanços  na  modaiidade  de 
ensino  ieva  o  MEC  a  estudar 
financiamento  dos  cursos  pág.zo 


Polemica  da  necessidade  do  trabalho  em  grupo  se  estende  por 
toda  vida  escolar.  Especialistas  defendem  benefícios  pág.  i6 

TODOS  POR  UM 


Você  é  inventivo?  ,1 

Temos  um  recado  para  você  neste  especial.  Confira.        I t9U ^ 
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Veja  mais 


Pós 

Você  sabe  a  diferença 
entre  um  mestrado 
académico  e  um 

mestrado  profissional? 

Conheça  as  principais 
diferenças.  PÁG.  i8 


Escolas  devem  estimular  o 
bom  uso  das  redes  sociais 


Na  rede.  Professores  e  especialistas  falam  sobre  os  desafios  de  manter  a  atenção  dos  alunos  durante  as  aulas 
e  a  competitividade  travada  com  os  atrativos  da  internet  e  das  mídias  sociais.  Alunos  admitem  o  uso  indevido 


^  BRENDA  ALVES  OA  51 

AIUMA  00  eURSO  TÉCNICO 
EM  AOUINISTIUViÇAO 


SENAC: 


QUEM  INDICA 

OS  MELHORES  PROFISSIONAIS 
PARA  O  MERCADO. 


INSCRIÇÕES  ABERTAS  ^ 
NO  SENAC  SANTO  ANDRÉ^ 

FINANÇAS  E  CONTABILIDADE 

■  Gestão  Fiscal  -  Substituição 
Tributária  úo  ICMS 

■  Noções  de  Coniabilidade 
para  Não  Contadores 


INICIAÇÃO  EM  INFORMÁTICA 

-  Básico  em  Computação 
OFFICE  2010 

LOGÍSTICA 

■  Importação:  Rotinas 
e  Procedinf>entos 


Conheça  a  programação  completa 

do  Senac  São  Paulo  em  www,sp,s€ nac.br 


CONSULTE  A  PROGRAMAÇÃO 
COMPLETA  NO  SITE: 

www.sp.  s  enac.br/santoano  r  e 


SENAC  SANTO  ANDRE 

AV.  RAMIRO  COLLEONM1Q 
TEL.:  2842^8300 


A  popularização  de  compu- 
tadores e  smartphones  têm 
permitido  que  os  estudantes 
fiquem  mais  tempo  conecta- 
dos à  internet,  o  que  inclui 
o  período  em  que  estão  em 
sala  de  aula.  Para  especialis- 
tas e  docentes,  nem  sempre 
a  falta  de  interesse  dos  alu- 
nos está  relacionada  a  uma 
aula  desestimulante.  A  ape- 
lação da  sociedade  de  consu- 
mo -  com  a  oferta  constante 
de  novas  informações  -  pode 
ser  uma  das  causas. 

"Uso  as  mídias  sociais  pa- 
ra me  auxiliar  em  uma  pes- 
quisa. Na  faculdade,  durante 
as  aulas,  com  um  computa- 
dor na  minha  frente,  me  sin- 
to supertentada  a  usar  as  mí- 
dias, só  disfarço  para  não 
pegar  mal  com  o  professor", 
conta  Marina  Lopes,  que  cur- 
sa Comunicação  e  Multi- 
meios,  na  PUC-SP. 

Para  estudiosos  como  Ro- 
berto Vicente,  mestre  em  So- 
ciologia pela  Unicamp  e  pro- 
fessor, criar  regras  na  sala  de 
aula  pode  ajudar  os  alunos  a 
se  tornarem  mais  indepen- 
dentes das  redes  sociais.  "Os 
professores  podem  mostrar 
que  o  mundo  desconectado 
também  tem  seu  valor",  e 
completa,  "o  uso  do  celular 
tem  menos  a  ver  com  a  falta 
de  dinâmica  da  aula  e  mais 
com  o  fato  de  que  vivemos 
em  uma  sociedade  de  consu- 
mo e  o  aluno  quer  sempre 
o  novo.  Por  isso  que  é  preci- 
so que  a  escola  tenha  regras 
claras",  afirma  Vicente. 

Já  para  PoUyana  Ferrari, 
pesquisadora  em  mídia  so- 


53% 


é  o  percentual  de  brasileiros 
que  acessam  a  internet  pelo 
celular,  segundo  pesquisa 
recente  da  E.life. 


ciai,  professora  da  PUC-SP 
e  autora  de  "A  Força  da  Mí- 
dia Social"  (FACTASH),  não 
é  preciso  ser  tão  radical. 
"Se  você  puder  transformar 
as  redes  sociais  em  algo  po- 
sitivo, melhor,  o  professor 
pode  usar  as  redes  sociais  a 
seu  favor  durante  a  aula,  pa- 
ra aprofundar  a  discussão  so- 
bre o  que  está  acontecendo 
na  sociedade,  como  as  ma- 
nifestações pelo  Passe  Livre, 
por  exemplo",  explica. 

Sem  limites 

Uma  grande  dificuldade  en- 
tre alunos  e  professores  é  o 
tempo  de  navegação  na  in- 
ternet. Como  o  aluno  es- 
tá conectado  o  tempo  to- 
do, ele  acha  que  o  professor 
também  tem  de  estar,  e  pas- 
sa, assim,  a  não  respeitar  os 
prazos  estipulados  para  o  en- 
vio dos  trabalhos  nas  plata- 
formas de  estudo;  o  aluno 
esquece,  no  entanto,  que  o 
professor  não  recebe  adicio- 
nais salariais  por  esta  dispo- 
nibilidade extra. 

Para  que  o  espaço  privado 
do  professor  seja  respeitado, 
é  necessário  que  ambos  res- 
peitem os  prazos  estipulados 
para  as  atividades  realizadas 
fora  da  sala  de  aula.  ®  metro 


Na  prática 


Criar  grupos  de  estu- 
do ou  de  recados  nas 
redes  sociais  pode 
ser  uma  boa  alterna- 
tiva para  estabelecer 
regras  de  uso  dessas 
mídias  em  sala  de  au- 
la e  evitar  que  os  alu- 
nos argumentem  que 
estão  fazendo  traba- 
lhos, quando,  na  ver- 
dade, estão  usando 
perfis  sociais.  ®  metro 


O  professor  pode  ela- 
borar um  blog  para 
revisar  conteúdos  an- 
tes da  prova  ou  tra- 
balho: "É  necessário 
deixar  a  sala  de  aula 
próxima  da  realidade 
do  aluno.  Isso  facilita 
o  processo  de  ensino- 
-aprendizagem",  ex- 
plica Sérgio  Amaral, 
pesquisador  de  tecno- 
logia na  educação  da 
Unicamp.  metro 


4J 


Disponibilizar  con- 
teúdos extras:  filmes 
e  documentários,  sem 
se  esquecer  de  expli- 
car como  o  material 
deve  ser  visto:  "O  pre- 
paro cuidadoso  da  ati- 
vidade  impede  que  os 
alunos  queiram  fti- 
gir  para  outras  ativi- 
dades, por  isso,  tudo 
tem  que  ser  orienta- 
do", aconselha  Rober- 
to Vicente.  ®  metro 


metrí 


16 


EDUCAÇÃO 


ABC,  QUARTA-FEIRA,  26  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


A  FAVOR 


"Trabalhar  em  grupo  é 
sempre  uma  construção 
de  ideias  e  o  resultado 
disso  é  positivo." 

YASMIN  SALOMÃO  MAGYAR, 
21  ANOS,  ALUNA  DE  RELAÇÕES 
PÚBLICAS 


"Sei  que  qualquer 
lugar  que  eu  for,  não 
trabalharei  sozinha.  É 
preciso  ser  paciente  e 
compreensivo." 

ISABELLA  MIE  MURATA 
SASSAMOTO,  17  ANOS,  CURSA 
O  35  ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 


"Acho  interessante 
discutir  vários  tipos 
de  opiniões  entre  as 
pessoas.  Temos  de 
respeitar  mais  isso." 

BRUNA  PORSEBON,  14  ANOS, 
ESTUDANTE  DO  9°  ÂNODO 
ENSINO  FUNDAMENTAL 


CONTRA 


"Não  gosto  eacho 
que  ninguém  ainda 
ensinou  qual  é  o 
melhor  jeito  de 
trabalhar  em  grupo." 

ALEXANDRE  FERREIRA  BATALHA, 
21  ANOS,  ALUNO  DE  FÍSICA 


"Por  muitas  vezes,  os 
membros  do  grupo 
não  trabalham  direito 
e  não  cooperam  com 
ideias  nem  horário  ou 
força  de  vontade." 

AMANDA  DE  MELO  SILVA, 
19  ANOS,  CURSA  DESIGN  DE 
GAMES 

"Há  conflitos  porque 
falta  compromisso  por 
parte  dos  integrantes. 
Não  acho  bom." 

JULIANA  DE  ARAUJO  RIELLO 
LOPES,  17  ANOS,  CURSA  O  3^ 
ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 


Trabalho  em  grupo: 
dilema  ou  aprendizado? 


FOTOS:  ANDRE  PORTO/METRO 


Interação  na  escola.  Ferramenta  pedagógica 
gera  discussão  entre  aiunos  dos  ensinos  fundamentai 
ao  superior;  educadores  defendem  e  apontam  os 
vários  benefícios  da  atividade  realizada  em  conjunto 


Assim  que  o  professor  anun- 
cia que  a  tarefa  será  feita  em 
grupo,  a  reclamação  coleti- 
va  se  inicia:  "Não  dá  para  fa- 
zer sozinho?",  questionam 
os  alunos.  Sem  paciência  pa- 
ra lidar  com  as  diferenças  e 
as  opiniões  do  outro,  grande 
parte  dos  estudantes  tenta 
fugir  do  desafio  de  trabalhar 
com  colegas,  o  que  coloca 
em  risco  o  cultivo  de  habili- 
dades que  serão  importantes 
no  futuro,  como  o  respeito 
ao  próximo,  a  responsabili- 
dade e  a  troca  de  ideias. 

"Tão  importante  quan- 
to aprender  com  as  aulas  é 
descobrir  como  se  relacio- 
nar em  grupo",  diz  Silvia  M. 
Gasparian  Colello,  educado- 
ra e  professora  de  psicolo- 
gia da  educação  da  Faculdade 
de  Educação  da  USP.  "Quan- 
do você  junta  crianças  ou  jo- 
vens, dá  vazão  para  uma  no- 
va via  de  aprendizagem;  eles 
são  convidados  a  dividir  o  co- 
nhecimento e  a  colocar  em 
prática  a  autonomia." 

Segundo  ela,  a  vida  es- 
colar não  pode  ser  solitária 
e  isso  em  qualquer  fase  de 
ensino,  do  fundamental  ao 
superior.  "O  outro  é  sem- 
pre um  espelho  e  te  ensina 


como  pensar  de  forma  di- 
ferente." Para  a  especialis- 
ta, o  professor  tem  um  pa- 
pel crucial  nesse  processo. 
"Ele  deve  mediar  os  traba- 
lhos feitos  em  grupo,  saber 
dividir  bem  as  funções  de 
cada  um  e  fomentar  a  dis- 
cussão. Não  basta  só  passar 
a  tarefa  e  ficar  sentando 
corrigindo  provas.  Se  ele 
conhece  sua  turma,  vai  sa- 
ber como  agrupá-la  melhor 
e  fazê-la  ganhar  com  isso." 


Muito  além  do  método 

Uma  instituição  de  ensi- 
no que  adota  o  sistema  dos 
trabalhos  em  conjunto  é  o 
Colégio  Albert  Sabin,  em 
Osasco,  Região  Metropo- 
litana de  São  Paulo.  "Nós 
pensamos  o  espaço  da  es- 
cola como  uma  espécie  de 
treinamento  para  a  vida  em 
sociedade,  por  isso  valori- 
zamos essa  ferramenta  pe- 
dagógica", conta  Laércio  da 
Costa  Carrer,  coordenador 


do  ensino  fundamental  II. 

Para  ele,  atuar  em  gru- 
po tira  o  aluno  do  conforto. 
"Cabe  ao  professor  tentar 
evitar  as  panelinhas,  inter- 
vindo sempre  que  necessá- 
rio e,  principalmente,  não 
deixar  que  os  alunos  disper- 
sem, percam  o  foco." 

A  falta  de  organização  é 
uma  das  reclamações  da  alu- 
na Giovanna  Mazzuli  Marce- 
lino, que  tem  14  anos,  cur- 
sa o  1°  ano  do  ensino  médio 


no  Albert  Sabin  e  não  apro- 
va tarefas  com  os  colegas. 
"Sempre  tem  alguém  da 
turma  que  não  se  empenha, 
não  respeita  horário.  Prefi- 
ro fazer  sozinha."  No  entan- 
to, Yasmin  Caibo  de  Medei- 
ros, também  de  14  anos  e 
estudante  do  9°  ano  do  ensi- 
no fundamental,  acha  mui- 
to válido  fazer  as  tarefas  em 
conjunto.  "É  uma  oportuni- 
dade para  aprender  com  as 
contribuições  dos  outros  e, 
se  você  divide  corretamen- 
te,  ninguém  fica  sobrecar- 
regado", diz. 

Planejar  e  partilhar 

"Saber  trabalhar  em  equipe 
é  uma  exigência  da  maior 
parte  das  profissões",  lem- 
bra o  consultor  educacio- 
nal e  doutor  em  linguagem 
e  educação  pela  USP,  José 
Luís  Landeira.  "Acredito  que 
o  professor  pode  encontrar 
inspiração  nisso  para  cons- 
truir diferentes  estruturas 
de  trabalho  em  grupo  den- 
tro do  âmbito  escolar." 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 
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FIQUE  MAIS  PERTO  DO  MERCADO  DE  TBABALHO 

9í%*  dos  nossos  alunos  formandos /á  estào 
empregados 

SEJA  UM  PRDRSSIDNAL  QUAURGADO 

Oferecemos  um  moderno  conceito  de  formação 
integral:  profissional,  social  e  ttumano 

FORMADO  NUMA  UNIVEHSIOAQE  DE  TRADICAQ^ 


Fundada  há  45  anos,  a  USCS  se  moderniza  e 
mantém  seu  compromisso  com  a  qualidade 


CDM  UM  ENSINO  FDRTE  E  MDOERNO 

86%  dos  professores  sào  mestres  e  doutores, 
modernos  laboratórios,  os  estudantes  têm  acesso 
a  financiamentos  e  a  uma  séne  de  attsfídades 
complementares  que  enriquecem  seu  currículo 
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w  Mestrado  é  opção 
para  o  mercado  e 
para  a  docência 

Profissional  X  académico.  Escolha  do  curso  com  viés  profissionai  pode  garantir 
especialização  técnica  sem  deixar  de  iado  a  chance  de  investir  na  carreira  académica 


Cada  vez  mais  a  gradução 
tem  se  tornado  apenas  um 
degrau  no  processo  educa- 
cional. Com  o  curso  con- 
cluído, chega  a  hora  de 
pensar  na  especialização, 
que  pode  variar  entre  MBA, 
mestrado  ou  doutorado. 

Se  a  escolha  do  profissio- 
nal for  o  mestrado,  há  ain- 
da duas  subdivisões:  o  pro- 
fissional e  o  académico. 

Neste  momento,  a  opção 
deve  considerar  o  tipo  de 
pesquisa  em  que  o  profis- 
sional deseja  se  aprofundar. 

Segundo  a  CAPES  (Coor- 
denação de  Aperfeiçoamen- 
to de  Pessoal  de  Nível  Supe- 
rior), órgão  que  regula  e 
avalia  os  cursos  de  pós-gra- 
duação  no  Brasil,  a  única 


110 


é  a  quantidade  de  mestrados  profissionais  reconhecidos  pela  CAPES. 
A  maioria  é  oferecida  por  instituições  públicas,  em  todo  o  Brasil. 


diferença  entre  o  mestrado 
profissional  e  o  académico 
é  o  foco  de  atuação  profis- 
sional: no  primeiro  caso,  o 
estudo  é  voltado  para  um 
desempenho  de  alto  nível 
de  qualificação  profissio- 
nal técnica,  em  áreas  como 
engenharia,  saúde  e  gestão 
ambiental;  no  segundo  ca- 
so, o  curso  é  mais  voltado 
à  pesquisa. 

Sobre  a  possibilidade  de 
dar  aulas  em  universida- 


des ou  estar  apto  para  rea- 
lizar um  doutorado  depois 
de  conquistado  o  título  de 
mestre  profissional,  Heidi 
Pinto,  doutora  em  imunolo- 
gia e  pesquisadora  científi- 
ca aposentada  do  Instituto 
Adolfo  Lutz  esclarece  que 
"independentemente  da  ti- 
tulação escolhida,  quem 
tem  um  diploma  de  mestra- 
do em  mãos,  pode  lecionar, 
se  assim  for  de  seu  interes- 
se ou  fazer  um  doutorado. 


que  não  exige  o  mestrado 
como  pré-requisito". 

Embora  a  decisão  pela 
linha  de  pesquisa  seja  um 
passo  importante  na  reali- 
zação do  mestrado,  Fabia- 
na Pereira,  da  Capes,  ex- 
plica que,  seja  qual  for  o 
segmento  de  pós-gradua- 
ção  escolhida,  o  candidato 
precisa  ter  uma  boa  base 
de  preparação  académi- 
ca, "para  se  candidatar  pa- 
ra um  curso  de  mestrado  e 
doutorado,  o  aluno  precisa 
fazer  uma  boa  graduação 
e  saber  exatamente  o  que 
pretende  para  sua  carrei- 
ra académica".  Veja  agora 
as  principais  semelhanças 
e  diferenças  entre  as  duas 
opções  de  curso.  ®  metro 


Avaliação  dos  dois  cursos  de  mestrado:  profissional  e  académico 


MESTRADO  PROFISSIONAL 

MESTRADO  ACADÉMICO 

^^^Título  obtid^^J 

Mestre 

Mestre 

1^^^^  Natureza  ^^^1 

stricto  sensu 

stricto  sensu 

k              Prazo  ^^1^ 

2  anos 

2  anos  e  meio 

Trabalho  de  conclusão 

Dissertação,  monografia,  artigo, 
patente,  projeto  técnico 

Dissertação 

k        Foco  do  curso  | 

Específico 

Geral 

^  Permissão  para  lecionar  ' 

Sim 

Sim 

1     Fazer  um  doutorado  ^ 

Sim.  Mestrado  não  é  pré-requisito 
para  o  doutorado 

Sim.  Mestrado  não  é  pré-requisito 
para  o  doutorado 

Perfil  dos  candidatos 

Etapa  final  na  preparação  de  um 
profissional  técnico,  de  alto  nível 

Etapa  preparatória  para  a  formação 
de  um  pesquisador 

Universidades 

FGV/USP 

USP  /  FGV  /  PUC-SP  /  Mackenzie/  Unesp 

Áreas  de  atuação^^ 

Engenharia,  Gestão,  Saúde,  Agroenergia, 
Oncologia,  Projetos  Sociais 

Humanas,  Exatas  e  Biológicas 

r  CONHECIMENTOS  E  VAIOBES 

I  PARA  TRANSFORMAR 

I  ASUAVIDAPROFISSIONU. 

I  Formação  de  prafissionais  com  excelência 

■  e  cidadãos  conscientes,  esse  é  o  nosso  diferenciaL 

"  £  também  pode  ser  o  seu  para  conquistar 
um  lugar  no  mercado  de  trabalho. 
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Conectados.  Aumento  no  número  de  alunos 
do  ensino  a  distância  indica  quais  são  os 
novos  patamares  da  aprendizagem;  MEC 
estuda  financiar  cursos  pelo  Fies 


Faculdade.com.br 


ANDRÉ  PORTO/  METRO 


O  que  é  O  Fies? 

O  Fies  é  um  fundo  governamental  para  financiamen- 
to de  cursos  superiores  em  universidades  particu- 
lares. A  cobertura  concedida  pelo  programa  abarca 
100%  do  valor  da  mensalidade  do  aluno  e  a  taxa  de 
juros  é  de  3,4%  ao  ano.  A  quitação  do  empréstimo 
começa  a  ser  feita  18  meses  após  a  formatura. 


A  educação  superior  no  Bra- 
sil nunca  esteve  tão  conec- 
tada. Atualmente,  15%  dos 
estudantes  cursam  a  gra- 
duação ou  a  pós  com  a  aju- 
da do  computador,  por  meio 
do  sistema  de  EAD  (ensino  a 
distância),  segundo  o  Cen- 
so da  Educação  Superior. 
E  a  tendência  é  que  essa 
porcentagem  cresça  ainda 
mais,  até  porque  o  MEC  (Mi- 
nistério da  Educação)  anun- 
ciou, em  maio,  que  estuda  a 
concessão  do  Fies  (Fundo  de 
Financiamento  Estudantil) 
aos  universitários  da  EAD. 

Ainda  não  há  previsão  de 
quando  a  alteração  na  po- 
lítica do  benefício  será  ins- 
taurada, diz  o  MEC,  mas  a 
proposta  já  tem  gerado  ex- 
pectativa entre  especialistas 
educacionais  e  alunos.  Com 
mensalidades  mais  baixas  e 
a  facilidade  de  poder  estu- 
dar quando  e  como  quiser, 
os  cursos  a  distância  têm  si- 
do tão  valorizados  quanto 
os  presenciais. 

"É  muito  importante  a 
liberação  do  Fies  para  EAD 
por  uma  questão  de  justi- 
ça e  de  coerência  com  po- 
líticas públicas  de  inclusão 
social",  afirma  João  Vian- 
ney  Valle  dos  Santos,  que 
é  conselheiro  da  ABED  (As- 
sociação Brasileira  de  Edu- 
cação a  Distância)  e  doutor 
em  Ciências  Humanas  pe- 
la UFSC  (Universidade  Fede- 
ral de  Santa  Catarina).  "Sem 
contar  que  os  cursos  são 


1  milhão 

é  O  número  de  alunos  que 
estudam  a  distancia  no  Brasil; 
há  dez  anos,  eles  eram  apenas 
cinco  mil,  segundo  o  MEC. 


realmente  bons  e  os  resul- 
tados positivos  do  ENADE 
comprovam  que  os  estudan- 
tes aprendem  de  verdade". 

De  acordo  com  ele,  as 
universidades  que  oferecem 
EAD  devem  buscar  uma 
equação  para  oferecer  ca- 
da vez  mais  qualidade  a  bai- 
xo preço,  exatamente  para 
promover  a  educação  para 
todos.  "Há  dez  anos,  mui- 
ta gente  ainda  olhava  torto 
para  esse  sistema,  mas  hoje 
isso  não  existe.  Alunos  des- 
sa modalidade  passam  nos 
primeiros  lugares  dos  con- 
cursos mais  disputados  do 
país",  diz  João  Vianney. 

Comprometimento 

A  assistente  de  produção 
Etiennie  Pimenta  Silva  vive 
em  Guarulhos  e  cursa  MBA 
de  gestão  empresarial  des- 
de março  de  2012.  Sem  mui- 
to tempo  livre  e  com  pouca 
disposição  para  frequentar 
novamente  uma  sala  de  au- 
la, ela  resolveu  recorrer  ao 
sistema  de  EAD.  "Gosto  do 
dinamismo  e  da  mobilida- 
de", conta.  "Só  que  não  é 
fácil.    Para  fazer  qualquer 


curso  desse  tipo  é  preciso 
organização  e  disciplina". 

Segundo  ela,  não  há  di- 
ferenças entre  fazer  o  curso 
em  casa  ou  ter  aulas  presen- 
ciais. "Estudar  é  responsabi- 
lidade do  aluno  e  quando  se 
quer  aprender,  se  faz  isso  de 
qualquer  forma",  conclui. 

Pouca  estrutura 

Outra  aluna  do  sistema  de 
educação  a  distância  é  Lil- 
la  Stipp,  que  cursa  Redes  de 
Computadores  há  2  anos. 
Profissional  técnica  de  áu- 
dio, ela  tem  uma  rotina  mui- 
to instável  e  precisava  de  fle- 
xibilidade. "Acho  legal  essa 
praticidade  de  poder  estudar 
de  onde  quiser  sem  proble- 
mas com  faltas". 

Apesar  disso,  ela  reclama 
da  falta  de  estrutura  por  par- 
te de  algumas  faculdades. 
"Acho  que  ainda  não  enten- 
deram que  o  curso  a  distân- 
cia pede  uma  atenção  maior, 
mais  aulas  com  esse  foco  e 
professores  exclusivos".  Para 
ela,  ainda  existe  uma  men- 
talidade por  parte  das  insti- 
tuições de  que  quem  estuda 
por  EAD  já  é  da  área  escolhi- 
da e  só  quer  o  diploma.  "Só 
que  grande  parte  da  minha 
turma  não  tem  esse  conheci- 
mento prévio  e  tem  de  se  es- 
forçar mais". 


Análise 


O  que  ainda 
precisa  ser 
melhorado? 

Precisamos  avançar  em 
carreiras  de  alta  com- 
plexidade, como  as  en- 
genharias. Para  um  bom 
curso  de  Engenharia  a 
distância  é  preciso  de- 
senvolver softwares  de 
simulação  com  maior 
complexidade  e  também 
produzir  kits  que  pos- 
sam ser  usados  pelos  alu- 
nos. Isto  torna  o  proces- 
so um  pouco  mais  caro, 
mas  é  importante. 

A  Inglaterra  e  os  Es- 
tados Unidos  já  resolve- 
ram bem  esta  questão  e 
são  bons  exemplos  pa- 
ra observarmos.  A  ou- 
tra pendência  está  com 
a  Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil  e  com  o  Minis- 
tério da  Educação,  que 
ainda  estão  atrasando  a 
oferta  do  curso  de  Direi- 
to pela  modalidade  da 
educação  a  distância. 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


JOÃO  VIANNEY 

Conselheiro  da  ABED 


J 


Conquistar  o  seu  diplomai 

e  também  um  bom  emprego 


Kétura  e  Leandro^ 
estuda  rttes  Anhanguera 


Uma  das  maiores  instituições  de  ensino 
do  mundo  dá  a  maior  força  para  você  estudar. 


r 


Aulâs  práticas  e 
metodologia  moderna. 


Urfcidad  í?&  pe  rtin  ho  Mensa  I  rd  ades  qoe  Cu  rríc  u  lo  at  u  a  íííad  o 
de  casa  o  u  do  tra  ba  I  Ko.    ca  bem  no  se  u  bolso,    c  onn  o  rn  e  rca  d  o. 


Prova 

14/Ju 


WWW. 

4003  5543 


.br 


0800  883  5543 


Anhanguera 
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Prandelli:  'Podemos 
colocá-los  em  apuros' 


Confiança.  Treinador  italiano  acredita  que 
Azzurra  pode  superar  espanhóis  amanhã 


Prandelli  sabe  o  caminho  para  vencer  a  Espanha  i  claudio  villa/gettyimages 


Que  a  Espanha  é  a  favori- 
ta no  duelo  contra  a  Itá- 
lia, pela  semifinal  da  Copa 
das  Confederações,  é  con- 
senso, inclusive  no  lado 
italiano.  As  duas  equipes 
medem  forças  amanhã,  às 
16h,  no  Castelao.  Mas  não 
pense  que  a  Azzurra  tema 
o  rival.  Respeito,  sim.  Me- 
do, não. 

"Podemos  colocá-los  em 
apuros.  A  Espanha  é  a  me- 
lhor, mas  devo  pensar  que 
eles  não  são  perfeitos,  mas 
que  têm  momentos  de  per- 
feição. Não  existem  equi- 
pes perfeitas",  afirmou  o 
técnico  Cesare  Prandelli. 


"A  Nigéria  criou  no  pri- 
meiro tempo  quatro  boas 
oportunidades  de  gol", 
completou,  referindo-se 
ao  triunfo  da  Fúria  por  3  a 
O  sobre  os  nigerianos,  do- 
mingo, em  Fortaleza.  No 
1°  tempo  do  duelo,  a  Espa- 
nha vencia  por  1  a  O  e  os 
africanos  perderam  mui- 
tos gois. 

Para  o  confronto  de 
amanhã  -  que  reedita  a  fi- 
nal da  Eurocopa  de  2012, 
em  que  os  italianos  fo- 
ram derrotados  por  4  a  O 
-,  Prandelli  tem  duas  bai- 
xas confirmadas:  o  lateral- 
-direito  Abate  e  o  atacan- 


te Balotelli,  cortados  por 
lesão.  Maggio  e  Gilardino 
devem  ser  os  substitutos. 
O  volante  De  Rossi  volta 
ao  time,  após  cumprir  sus- 
pensão. Já  o  volante  Pirlo 
ainda  é  dúvida. 

"Não  posso  fazer  um 
drama.  Estamos  traba- 
lhando seriamente,  e  o  ti- 
me respondeu  bem  aos 
momentos  de  dificulda- 
de", analisou  o  técnico  da 
Itália. 

'Me  sinto  um  perdedor' 

O  atacante  Balotelli  desa- 
bafou após  ser  cortado: 
"Me  sinto  um  perdedor  de 
ir  [embora]  assim.  Mas  os 
meus  companheiros  irão 
se  sair  bem  sem  mim". 


Banda  larga  com  nnega velocidade 
e  ainda  wí-fi  e  antivírus  grátis. 

Se  você  quer  uma  NET, 
assine  a  NET. 
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no  banco 


Ida  e  vinda.  Real  Madrid  confirma  Cario 
Ancelotti,  do  PSG,  que  anuncia  Laurent  Blanc 


Carlo  Ancelotti 


Idade:  54  anos 
Naturalidade:  Reggiolo-ITA 

•  Clubes  que  treinou: 

Reggiana,  Parma, 
Juventus,  Milan,  Chelsea, 
Paris  Saint-Germain  e 
Real  Madrid  (atual). 

•  Principais  títulos: 

Liga  dos  Campeões 
(2002-03  e  2006-07), 
Campeonato  Italiano 
(2003-04),  Inglês  (2009-10), 
e  Francês  (2012-13). 


O  anúncio  era  premedita- 
do, mas  só  ocorreu  de  for- 
ma oficial  ontem.  Carlo 
Ancelotti  deixou  o  coman- 
do do  Paris  Saint-Germain 
e  acertou  com  o  Real  Ma- 
drid por  três  temporadas, 
enquanto  Laurent  Blanc, 
ex-comandante  da  Seleção 
Francesa,  fechou  com  o 
PSG  por  dois  anos  para  ocu- 
par a  vaga  do  italiano. 

Os  boatos  sobre  a  tro- 
ca tanto  no  clube  espanhol 
quanto  no  francês  ronda- 
vam o  mercado  europeu  há 
semanas.  Mesmo  quando  o 
pressionado  José  Mourinho 
ainda  ocupava  o  cargo  do 
Real,  o  nome  de  Ancelotti 
o  assombrava.  As  equipes, 
porém,  negaram  os  fatos 
até  a  sua  confirmação. 

O  italiano  será  apresenta- 
do de  forma  oficial  na  manhã 


de  hoje.  No  site  oficial  dos  ma- 
drilenhos,  a  sua  chegada  é  tra- 
tada com  empolgação:  "Fami- 
liar com  as  pressões  de  treinar 
grandes  times  do  continen- 
te Quventus,  Milan,  Chelsea  e 
PSG)  o  italiano  é  uma  garantia 
para  dirigir  um  projeto  emo- 
cionante", aponta. 

Já  Laurent  Blanc  se- 
rá apresentado  no  dia  1° 
de  julho.  Seu  grande  de- 
safio será  buscar  o  título 
mais  expressivo  e  cobiçado 
do  continente:  a  Liga  dos 
Campeões. 

Blanc  precisará  ganhar 
a  confiança  dos  torcedo- 
res parisienses  e,  princi- 
palmente, da  diretoria  do 
clube,  que  estudou  outros 
nomes  como  Roberto  Man- 
cini, Fabio  Capello,  André 
Villas-Boas  e  Rafa  Benitez. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Laurent  Blanc 


Idade:  47  anos 
Naturalidade:  Alès-FRA 

•  Clubes  que  treinou: 

Bordeaux,  Seleção 
da  França  e  Paris 
Saint-Germain 
(atual). 

•  Principais  títulos: 

Campeonato  Francês 
(2008-09),  Supercopa 
da  França  (2008  e  2009) 
e  Copa  da  Liga 
Francesa  (2008-09). 


Kakà:  moeda  de  troca 
por  El  Shaarawy 


A  má  fase  de  Kaká  no  Real 
Madrid  parece  realmente 
não  ter  fim.  Nem  mesmo  a 
confirmação  de  Carlo  Ance- 
lotti como  novo  técnico  do 
time  espanhol  deve  garan- 
tir a  permanência  do  meia 
na  equipe. 

De  acordo  com  o  jornal 
italiano  "La  Gazzetta  dei- 
lo  Sport",  o  time  de  Madri 
quer  incluir  o  brasileiro  em 
uma  troca  com  o  atacante  El 
Shaarawy,  do  Milan  e  da  Se- 


leção  Italiana. 

Mas  não  seria  simples- 
mente um  pelo  outro.  Além 
do  brasileiro,  o  clube  ita- 
liano pediu  uma  quantia 
em  dinheiro  para  liberar  El 
Shaarawy. 

Para  contar  com  o  Fa- 
raó no  Santiago  Bernabéu, 
o  Real  estaria  disposto  a  de- 
sembolsar também  25  mi- 
lhões de  euros  (aproxima- 
damente R$  72,5  milhões). 


El  Shaarawy  é  destaque  na  Itália 


I  PAOLO  BRUNO/GETTY  IMAGES 


Kaka  foi  ídolo  no  Milan 

I  DENIS  DOYLE/GETTY  IMAGES 


Auto  Shopping 
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\^cê  encofitra 
^   o  seu  Carro  Novo 


M  #  DH  +  Trio  Elètrico  -  prata  -  09/10 

R$  29.900 


Idea  Adventure 

Completo  f  Som  Ofig.  -  pieto  OC/107 

R$  29.900 


Scenic  1,6  AutofTiático 
CamplelD  -  preto  -  09/09 

R$  30.900 


Sanders  U  FÍex 
CtMiifslelo  *  Som  Ori^.  -  pneto  - 1 

R$  30.900 


Sentra 
R$  30.900 


Spâcefox  1.6  Plus 
CQtmpÍEtD  +  RLL  -  pfsta  ^  mn& 

R$  31.900 


C41.6 

CompIgtG'  pfâta- 10/1 Q 

R$  34.500 


Agite  LTZ 

Km^t^  4  AflS  4  Aiftãg  Duplo  ^  pnlD  •  It/IZ 

R$  35.900 


NewCivid.G  Flex 
Ccrfnp^to  ■  cinza  -  Q7/0e 

R$  35.900 


VectrâGTX 
R$  36.900 


Ecosporl  Freestyle  16  Flex 
Completo  ■  prata  ■  11^11 

R$  42.900 


Captiva  EcctÊC  2.4 
Tfip  dg  LinKa  ■  prata  ■  10/10 

R$  57.990 


autoshoppingglobaLcom.br  Facebook.com/autoshoppingglobal 
Cinto  de  Segurança  pode  salvar  vidas!   (11)  4977-9000 

Avenida  dos  Estados,  8>000  -  S^nto  André  -  Horário  de  funcionamento;  Segunda  a  Sexta  das  9h  às  20h  /  Sábados  das  9h  ás  19h,  Domingos  e  Feriados  das  10h  ás  18h 


"OtEDITO  5UJEITD  A  APUBVAÇAO.  OFERTA.S  VÁLIDAS  LlNSCA  E  EJ^CIUSIVAM  ENTE  PARA       ALJTGMÚVE  IS  ANUNCIADOS.  IMAGENS  MERAIJIEKTE  ILUSTRATIVAS.  CONSULTE  INFORMAÇÕES  DE  FINANCIAMENTO  qOM  AS  LOJAS  DE  VEÍCULOS. 
ItESERVAMO-NDS  Q  01REIT0  DE  CDRRIGIfl  EV€MTUAIS  ERltp^  ÚRÁflCOl  E  DE  DK^ITAÇÃO.  D  AUTQ  SHOPPIKD  âLOBAL  t  UMA  INSTITUIÇÃO  INDEPENDENTE  DAS  EMPREGAS  HELE  INSTALAlDAS,  nAjO  RfSf^ONDlNDO  EM  NENHUMA  ESFFRA  PÚR 
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Proteção 


Fifa  reforça 
segurança 
de  presidente 


o  presidente  da  Fifa,  Jose- 
ph Blatter,  terá  segurança 
especial  em  Belo  Horizon- 
te. Veículos  da  entidade 
terão  logotipos  retirados 
e  pelo  menos  12  viaturas 
policiais  acompanharão  o 
mandatário  e  a  cúpula  da 
Fifa  pela  capital  mineira. 
Ontem,  a  entidade  cance- 
lou o  evento  "Football  for 
Hope",  que  ocorreria  na 
prefeitura.  ®  metro 


Ritmo  forte 


Sustos  durante 
o  treinamento 

Neymar  e  os  volantes 
Fernando  e  Luiz  Gustavo 
assustaram  a  comissão 
técnica  da  Seleção  on- 
tem. O  atacante  se  cho- 
cou com  Fernando  du- 
rante o  treino.  Ambos 
caíram,  sentindo  dores, 
mas  voltaram  à  ativida- 
de.  Antes,  Luiz  Gustavo 
sofreu  uma  pancada  em 
dividida  de  bola  com  o 
meia  Bernard.  ®  metro 


Numa  boa 


Comchimarrão, 
Felipão  conta 
'causos'  no  hotel 

o  técnico  Luiz  Felipe  Sco- 
lari  protagonizou  momen- 
to descontraído  na  ma- 
nhã de  ontem,  no  hall  do 
hotel  em  que  a  equipe  es- 
tá hospedada  em  Belo  Ho- 
rizonte. Enquanto  bebia 
chimarrão,  conversou  por 
mais  de  luna  hora  com 
jornalistas,  em  bate-papo 
cheio  de  histórias,  metro 


Em  Míneirão  *blindado% 
Brasil  encara  o  Uruguai 


Dia  de  protesta  Beio  Horizonte  será  paico  de  nova  manifestação 
e  terá  policiamento  reforçado  para  partida  da  Seieção  Brasileira 


A  Seleção  Brasileira  decide 
às  16h,  contra  o  Uruguai, 
no  Míneirão,  a  vaga  na  final 
da  Copa  das  Confederações. 
O  jogo,  que  chegou  a  ter  o 
cancelamento  cogitado  pelo 
Ministério  Público  por  con- 
ta das  manifestações  em  Be- 
lo Horizonte,  terá  policia- 
mento reforçado  -  leia  mais 
na  página  10. 

O  técnico  Luiz  Felipe  Sco- 
lari  confirmou  ontem  que 
mandará  força  máxima  a 


72  vezes 

Brasil  e  Uruguai  se  enfrentaram 
desde  1916.  A  Seleção  Brasileira 
leva  a  melhor  no  confronto,  com 
33  vitórias.  A  Celeste  venceu  20 
partidas,  entre  elas,  a  decisão 
da  Copa  do  Mundo  de  1950,  no 
Brasil.  Foram  19  empates. 


campo.  O  time  será  o  mes- 
mo que  venceu  Japão  e  Mé- 
xico nas  duas  primeiras  ro- 
dadas. Poupado  contra  a 
Itália,  o  volante  Paulinho  es- 
tá de  volta  à  equipe. 

O  treinador  também  con- 
vocou a  torcida  para  lotar  o 
Míneirão:  "Os  torcedores  têm 
se  manifestado  com  um  ca- 
rinho fantástico  [dentro  dos 
estádios].  Antes  do  início  da 
competição,  pedimos  o  apoio 
e  eles  nos  deram.  Espero  que 


a  torcida  faça  a  diferença 
aqui,  assim  como  as  dos  ou- 
tros Estados  fizeram." 

Volta  à  casa 

Relevado  no  América-MG  e 
com  passagem  pelo  Cruzeiro, 
o  atacante  Fred  está  animado 
em  voltar  ao  estádio. 

"Vivi  momentos  maravi- 
lhosos no  Míneirão.  Vai  ser 
emocionante  retomar  ao  no- 
vo estádio",  disse  o  camisa  9. 


BRASIL 

Julio  Cesar;  Daniel 
Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  e  Marcelo; 
Luiz  Gustavo,  Paulinho  e  Oscar; 
Hulk,  Neymar  e  Fred 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


URUGUAI 


Muslera;  Maxi  Pereira, 
Lugano,  Godín  e 
Cáceres;  Arévalo  Rios 
(Diego  Pérez),  Álvaro  González  e 
Cristian  Rodriguez;  Forlán,  Cavani 
e  Suárez.  Técnico:  Oscar  Tabárez 


Estádio.  Míneirão,  em  Belo  Horizonte,  às  i6h 
Transmissão.  Band,  Globo,  SporTV,  ESPN  Brasil,  Rádio  Bandeirantes, 
BandNews  FM,  SulAmérica  Trânsito,  Bradesco  Esportes  FM,  Band  FM 
e  Nativa  FM 


'É  ótimo  que  o  Brasil  se  sinta  favorito' 


Capitão  da  Seleção  Uru- 
guaia, o  zagueiro  Diego  Lu- 
gano admite:  gosta  do  fa- 
to de  o  Brasil  ser  o  favorito 
para  o  duelo  de  hoje,  pe- 
la semifinal  da  Copa  das 
Confederações. 

"O  Uruguai  se  sente  bem 
em  momentos  assim,  em 
partidas  tão  importantes, 
porque  historicamente  foi 
uma  equipe  que  ganhou 
muito  e  em  torneios  gran- 
des. O  Brasil,  claro,  tem  tu- 


do a  seu  favor.  Mas  já  foi  as- 
sim antes  e  os  derrotamos. 
Por  que  não  desta  vez?",  dis- 
se o  atleta,  em  entrevista  ao 
site  da  Fifa. 

O  episódio  mais  famoso 
da  Celeste  foi  em  solo  bra- 
sileiro. Na  decisão  da  Copa 
do  Mundo  de  1950,  a  equi- 
pe comandada  pelo  volan- 
te Obdulio  Varela  derrotou 
o  Brasil  em  pleno  Maraca- 
nã  por  2  a  1  e  conquistou  o 
bicampeonato,  partida  que 


entrou  para  a  história  como 
"Maracanazo". 

"Eram  outros  tempos, 
outras  circunstâncias.  Não 
é  o  mesmo  que  está  em  jo- 
go. Mas  os  dados  estatísti- 
cos nos  permitem  chegar 
com  o  máximo  de  ambi- 
ção", completou  o  camisa  2 
da  Celeste. 

O  último  triunfo  uru- 
guaio sobre  a  Seleção  Brasi- 
leira, contudo,  ocorreu  em 
julho  de  2001.  ®  metro 


Lugano  comanda  a  Celeste  em  campo  1  william  volcov/brazilphoto  press/folhapress 


